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ANO DA CRIATIVIDADE?
O governador Luiz Fernando de Souza, o Pezão,
determinou um corte no orçamento das
secretarias e disse que os titulares das pastas
deverão ter um ano de criatividade na gestão de
cada secretaria. A FIA já é especialista na questão
de ter uma gestão criativa, baseada no improviso
e na falta de recursos. Se não fosse a
“criatividade” dos servidores da Fundação, que
encontram força de vontade e muita disposição
para encarar as dificuldades e falta de condições
de trabalho, muitos jovens já estariam sem o
atendimento da FIA.

Enquanto o governador pede criatividade, o secretário de
Segurança Pública, José Mariano Beltrame, mostra o óbvio
para ajudar a prevenir o aumento da criminalidade: investir em
políticas públicas para jovens em situação de risco.

ASFIA tem reunião com nova presidente

Confirmação de que não há dinheiro para a FIA
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oje, o discurso do Governo é dar
ênfase na criatividade, mas nem
todos tem essa condição, pois
alguns não conseguem sequer
pensar...

É certo que o problema da água já vem de
longa data e as pessoas que estiveram e estão
no Poder não foram determinantes para prote-
ger as nascentes que vão acabando, além dos rios
que não são verificados e tratados com zelo; mas
os políticos tem imaginação fértil quando se tra-
ta de pegar dinheiro para fazer obras faraônicas
e superfaturadas. Até mesmo em situações de
crise, pois, para isto, eles possuem um repertó-
rio imenso de criatividade.

Outro foco é a energia hidráulica porque
não se deu a devida importância para outros ti-
pos de energia como a eólica, solar e outras.
Porque será que parece existir um impedimen-
to para que se tenham outros tipos de energia...

Na criatividade podemos utilizar algumas
coisas mais baratas para suprir as alegorias das
escolas de samba, surtindo um efeito deslum-
brante nas passarelas.

Eu não posso dar ênfase na criatividade para
a FIA-RJ (Fundação para a Infância e Adolescên-
cia), simplesmente pelo fato de não existir pes-
soal para executar os trabalhos. O PTPA (Pro-
grama de Trabalho Protegido na Adolescência),
que de vez em quando existe formatura, o SOS
Crianças Desaparecidas, Procuro minha Famí-
lia e tantos outros programas que são de impor-
tância vital para crianças, adolescentes e famíli-
as, durante vários governos não tiveram a devi-
da importância por acharem que “isto” não era
prioritário. Quando os governos deixaram de in-
vestir nessa área, advém daí todo um processo
que culmina na criminalidade, onde essa parce-
la da população não atendida pela FIA-RJ passa
a ser adotada pelo tráfico e isto é muito mais
sério e amplo, pois a cada momento presencia-
se o aumento desse desnível, o que trará no fu-
turo próximo maiores consequências.

Falta de reforma e manutenção nas casas e,
como exemplo, citamos o Castorina Faria Lima,
em Padre Miguel, que por diversas vezes teve
uma quantia aprovada no orçamento para não
deixar a casa literalmente cair, a qual ainda ser-
ve de esconderijo em seu telhado para material

de uso e venda por pessoas que estão à mar-
gem...

A EMOP (Empresa de Obras Públicas) es-
teve por diversas vezes e sempre fazia anota-
ções das medidas que por sua vez o dinheiro
não era liberado. Possivelmente, por interesses
de partilha e finalmente a obra pública não foi
realizada e atende-se aos adolescentes dessa
comunidade nessas condições. Por fim, o dinhei-
ro, previsto só no orçamento, misteriosamente
não existe mais... porém, a FIA continua de pé
devido ao empenho desses poucos servidores
que ainda insistem em reerguer essa instituição.

É de extrema urgência fazer a Nova FIA-RJ
como foi feito na Nova Cedae e no Novo Degase.
E para isto é necessário colocar em execução o
Reordenamento da FIA, cujo documento tem di-
retrizes para que a assessoria da UERJ possa ela-
borar o tal reordenamento junto com o pessoal
da FIA, o que implica na elaboração de um novo
estatuto da FIA, na reelaboração do Plano de
Cargos, Carreiras e Salários para que seja feito
Concurso Público para a FIA e esta possa, en-
fim, exercer o seu mister para a população, dan-
do condições de uma promoção social à famí-
lia, crianças e adolescentes, garantindo o direito
de todos.

Foi fácil para alguns dirigentes da FIA, em
nome da municipalização, transferir alguns pro-
gramas para o município que sequer absorve-
ram, pois afinal de contas os tais dirigentes não

queriam ter tanto trabalho e ao transferirem,
acabaram com esse atendimento à população.
Ninguém faz e a população que se dane.

A FIA está ligada diretamente à Secretaria
de Estado de Assistência Social e Direitos Hu-
manos, cuja secretária, hoje, foi presidente da FIA
por quase quatro anos e, não conseguiu impe-
dir que a Fundação chegasse ao ponto que che-
gou. Talvez, como não tivesse tanta infiltração e
poder político, isso ocorreu. Hoje, a situação é
diferente, ela pode e deve mostrar com veemên-
cia a competência e importância de sua secreta-
ria, deixando de ser baixo escalão e passar a ter
peso político para galgar outro patamar, pois afi-
nal de contas ela está dando as cartas e com isso
a FIA pode e deve auferir frutos.

Gilberto Borel
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Nova secretária pode elevar FIA para novo patamar
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Festa de Fim de Ano em Campos - 12 dezembro 2014

Festa de Fim de Ano em Conceição de Macabu - 13 dezembro 2014
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nova presidente da FIA
(Fundação para a Infân-
cia e Adolescência),

Angela Regina Pires Macedo, reu-
niu-se com a Diretoria da ASFIA no
dia 18 de março para ouvir as rei-
vindicações dos representantes da
categoria.

A Diretoria da Associação entre-
gou à presidente da Fundação a pau-
ta de reivindicações. Ela informou
que pretende ler o documento que
versa sobre o Reordenamento da
FIA, mas foi enfática ao dizer que
não há dinheiro para investimentos
na Fundação e nem para o necessá-
rio Concurso Público.

Angela Regina disse que após a
leitura pretende voltar a se reunir com
a ASFIA e também agendar uma au-
diência com a secretária de Assis-
tência Social e Direitos Humanos,

Reunião com nova presidente da FIA
Gestora confirma que não há dinheiro para a Fundação

Ela ocupa o lugar de Ana Paula
Lobo França, exonerada no fim de
janeiro. A assistente social Edna Maria
de Souza também participou da reu-
nião.

Angela Regina Pires Macedo é
Engenheira Química, com MBA pela
COPPEAD/UFRJ (Instituto de Pós-
Graduação e Pesquisa em Adminis-
tração da Universidade Federal do
Rio de Janeiro).

Servidora de carreira do BNDES
e possui quase quatro décadas de ex-
periência em análise de viabilidade de
projetos de investimentos econômi-
cos e sociais e seus respectivos
monitoramentos de execução.

 Também possui conhecimento em
assuntos sobre Responsabilidade So-
cial Empresarial e é consultora em
monitoramento de projetos sociais e
treinamento de pessoal nesta área.

Teresa Cosentino.
A nova presidente disse que está

conhecendo a Fundação ainda. A no-

meação dela foi publicada no Diário
Oficial do Poder Executivo no dia 3
de março.

Angela Regina Pires Macedo, em reunão com a Diretoria da ASFIA

presidente da FIA (Fun-
dação para a Infância e
Adolescência), Ana Paula

Lobo França, foi exonerada no dia
28 de janeiro, data da reunião que
seria realizada com a ASFIA.

A Diretoria da Associação pre-
tendia entregar à presidente da Fun-
dação a pauta de reivindicações da
categoria e foi pega de surpresa com
a notícia.

A diretora de Promoção Social,
Tânia Gil, e a diretora de Adminis-
tração e Finanças da FIA, Ana
Montuano, receberam a Diretoria da
ASFIA e a diretora de Comunica-
ção e Social do SIND-SERJ (Sin-
dicato dos Servidores Público do

Presidente antecessora foi exonerada no
dia da reunião com a ASFIA

Rio de Janeiro), que também iria par-
ticipar da reunião.

Tânia Gil informou que a secre-
tária estadual de Assistência Social

e Direitos Humanos, Teresa
Cosentino, quer conversar com os
servidores da FIA em breve e se
comprometeram em tentar marcar
uma audiência com a ASFIA. As
gestoras da FIA já adiantaram que
será um ano difícil por causa dos
cortes no Governo. Segundo elas,
o governador Pezão já adiantou
que esse terá que ser o “ano da
criatividade”.

Tânia Gil foi enfática também em
destacar o papel da categoria para
uma possível reformulação da Fun-
dação.

– Se os funcionários não se uni-
rem, também serão responsáveis
pelo fim da FIA – sentenciou Tânia.
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Governador anuncia corte nos gastos públicos
O governador Luis Fernando de Sousa, o

Pezão, determinou que todas as secretarias eco-
nomizem de 20% a 25% do orçamento previs-
to, incluindo Saúde, Segurança e Educação, áreas
consideradas prioridades para o mandato.

A redução da verba pode chegar a R$ 8,3
bilhões e o motivo, segundo Pezão, é a perda
na arrecadação de ICMS, que chega a R$ 2
bilhões, e na queda da receita em R$ 2,2 bi-
lhões proveniente dos royalties de petróleo.

Um dos mais descontentes com a situação
do Estado é o secretário de Segurança Pública,
José Mariano Beltrame, que classificou como um
retrocesso a redução no orçamento da pasta. E
após o assassinato de quatro policiais no dia 22
de fevereiro, ele enfatizou que Segurança Públi-
ca não se faz só com a Polícia.

De acordo com Beltrame, outras instituições
não dão o apoio necessário para combater a
criminalidade do Rio.

– A polícia está só. A polícia está sozinha nes-
sa selvajaria toda, com essas pessoas que não
tem apego nenhum pela vida e matam por um
celular. Precisamos da ajuda das outras institui-
ções que compõem o conceito de segurança

bém destacou a importância desse trabalho
de prevenção ao crime. No dia 23 de feverei-
ro, em entrevista ao telejornal RJTV, o secre-
tário de Segurança reforçou a necessidade
dessas políticas:

– Nesses últimos quatro dias, nós prende-
mos três presos com pulseira no pé. Isso é
Segurança Pública. Serviço penitenciário é Segu-
rança Pública. Fronteira é Segurança Pública. O
Judiciário e o Ministério Público tem que vir para
dentro desse problema. Tem que haver políti-
cas para tirar jovens dessas situações – desa-
bafou.

A ASFIA lembra os anos de abandono e de
falta de investimento na Fundação. Mais um
ano sem o reordenamento da instituição pode
ser fatal para políticas que contribuam para ga-
rantir direitos dos jovens e também a ajudar
a prevenir o aumento da criminalidade.

Nos últimos quatro anos, a quantidade de
menores apreendidos por envolvimento em
ações criminosas no Estado aumentou cerca de
200%. Em 2010 foram apreendidos 2.806 jo-
vens e no ano passado, este número saltou
para 8.380. 

As alterações efetuadas no Regime Geral
do INSS, efetivadas pela Medida Provisória 664/
2014, servirão como base para as mudanças
que o Governo do Estado pretende fazer.

O Rioprevidência pretende que o pagamen-
to da pensão seja por tempo limitado, de acor-
do com a idade da viúva ou do viúvo. Só terá
direito à pensão vitalícia o cônjuge do servidor
morto que tiver 44 anos de idade ou mais.

Abaixo dessa faixa etária, o pagamento
da pensão será limitado. O cálculo será feito
com base na expectativa de sobrevida, for-
necido pelo IBGE anualmente. Quem tiver até
21 anos receberia o benefício por três anos.
Entre 22 a 26 anos, teriam direito por seis
anos; de 27 a 32 anos, receberiam por 9 anos;
de 33 a 37, 12 anos, e de 38 a 43 anos, por
15 anos.

O cálculo continuará a ser feito com o va-
lor integral no teto do INSS, que é R$ 4.663,75.
Se o servidor recebesse acima, seria pago
mais 70% como é feito atualmente.

Algumas exigências são a carência mínima
de 24 contribuições e de, pelo menos, dois
anos de casamento ou união estável.

pública. A ponta disso tudo é a polícia, e na
ponta, a polícia está sozinha – afirmou.

A ASFIA enfatiza o papel da Fundação para
a Infância e Adolescência por meio de políti-
cas públicas que preparem e protejam jovens
em situação de vulnerabilidade. Beltrame tam-

ANDRÉ GOMES DE MELO / SECOM

O governador Luiz Fernando Pezão escolheu a ex-
presidente da Fundação para a Infância e Adoles-
cência, Teresa Cosentino, para ser a secretária de
Assistência Social e Direitos Humanos. A econo-
mista do BNDES presidiu a FIA por quatro anos.

As alterações estarão num projeto de lei
a ser enviado neste primeiro semestre para
a Alerj (Assembleia Legislativa do Rio) e vai
gerar uma economia de R$ 19, 8 milhões ao
ano.

O presidente do Rioprevidência, Gustavo
Barbosa, garantiu que as novas regras valerão
apenas após a publicação da lei. Não haverá
qualquer alteração para quem já é pensionista

Pensão por morte no Serviço Público sofrerá alterações Ex-presidente da FIA é
a nova secretária

Beltrame critica corte no orçamento

CARLOS MAGNO / SECOM

SALVADOR SCOFANO / SECOM
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ASFIA (Associação dos Servidores da Fundação para Infância e Adolescên-
cia) reuniu associados, amigos e familiares na tradicional Festa de Natal e
Fim de Ano. Pelo segundo ano consecutivo, a confraternização foi realizada
no Club Municipal, na Tijuca, zona norte do Rio, no dia 20 de dezembro.

Associados de diversas regiões do Estado aposentados ou servidores
que estão na ativa participaram do evento. A festividade teve diversas
atividades como sorteio de cartões presente e muita música. Além de co-

mida e bebida liberada.

Conforme aconteceu ano passado, o sorteio contemplou todos os associados,
incluindo aqueles que não puderam comparecer. Líderes de outras categorias como
o presidente do Sind-Degase, Marcos Aurélio Rodrigues, e o vice-presidente da
mesma instituição, Roberto Carlos, estiveram na Festa.

Festa de Natal e Fim de Ano 

A
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 Ano foi novo sucesso em 2014

Veja mais fotos no site:

www.asfia.org.br

FOTOS: ANDERSON SANCHEZ
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CONTRACHEQUES
Chamamos a atenção dos senho-

res associados, ou não, que repa-
rem bastante quando abrirem os
contracheques. Os mesmos estão
vindo com algumas incorreções.

AUXÍLIO-ALIMENTAÇÃO
Em conformidade com a matéria

do jornal anterior, estamos convic-
tos de que, com a nomeação da ex-
presidente da FIA para a Secreta-
ria de Assistência Social e Direitos
Humanos, o nosso VALE
CAFEZINHO passe para VALE
PRATO FEITO (PF).

Oremos!

Troca-troca ou Muda-muda
Sou servidor público estadual há 31

anos e trabalho na Fundação para a In-
fância e adolescência – FIA. Durante
estas três décadas já se sentaram na ca-
deira presidencial do órgão vários pre-
sidentes e posso afirmar sem sombra de
dúvidas que nenhum deles ou delas não
conseguiram, apesar de reuniões, reuni-
ões e reuniões e troca-troca e muda-
muda de tantos gestores, nada que aten-
desse os pleitos reivindicados pela categoria  ( se
alguém disser o contrário, que me prove).

 Não sei se é falta de vontade política ou não
ter autonomia junto ao Poder Maior – Secretário
ou Governador.

Vou citar aqui um pequeno exemplo :
vejam o processo de insalubridade que
se arrasta pelas gavetas do prédio da rua
Voluntários da Pátria, 120 e não se tem
resolução. E vou mais além. Todos os
louros das vitórias, que conseguimos du-
rante todo este período, foram através da
luta incansável da categoria e da ASFIA
que sempre buscou melhorias para o ser-
vidor da FIA.

Para finalizar, meus caros associados ou não.
Qual o título que cairia melhor, troca-troca, muda-
muda ou enrola-enrola ?

Respostas para a redação. Até a próxima.

Peres

Ser Mulher
Amorosa e sensível

Ou Sábia e realizada?
Mística ou prática?

Aventureira ou dona de casa?
Ser mulher é encontrar-se com

todas elas.

Dia da Assistente Social
15 de Maio

Parabéns a todas as
profissionais da área!

A VOZ DO ASSOCIADO
Ainda não recebemos nenhuma mensagem para esta coluna. Escreva ou

mande um email criticando ou elogiando com o seu nome e matrícula. A sua
opinião é de suma importância.

PLANFURI (ASSISTÊNCIA FUNERAL)

INFORMAÇÕES BÁSICAS:
– Urna padrão (com visor, alça varão), véu, ornamentação com flores da época,

capela e taxa de sepultura comum;

– O registro do óbito deverá ser feito pelo familiar de acordo com a Portaria 01/98

artigo 79 da Lei 6.015 de 31/12/1998 – Lei dos Registros Públicos, no que pertine

à declaração do óbito para que não haja divergências de informações;

– Quando não houver convênio onde o associado necessite ser atendido, o

reembolso será de 385 UFIR’s vigentes no período ou data de falecimento, mediante

a Xerox do óbito e da nota fiscal;

– Ocorrendo o óbito do associado, o familiar deverá entrar em contato com a

nossa Central de Atendimentos a fim de que todas as providências sejam tomadas;

– Quando houver abertura de jazigo ou sepultamento em gavetas e flores especiais

(rosas, etc) estas despesas correrão por conta do familiar.

Em caso de dúvidas, telefone de 2ª a 6ª feira no horário de 9hs às 18hs

CENTRAL DE ATENDIMENTOS:

0800 024 0010

2590-0010

OPINIÃO

Atenção associado, aproveite mais um
convênio da sua Associação e usufrua
das dependências do SESC. Você tem
direito a banho de piscina, assistir a
shows, peças de teatro e muito mais.

Informações na ASFIA�
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NOTA DE FALECIMENTO

A diretoria da ASFIA comunica
com muito pesar a partida dos
seguintes associados:

ADALTO ADOLFO DE SOUZA
ALMIR MELCHIADES DA SILVA
ANICETO DE MORAES E SILVA
ANTONIO PEDRO PEREIRA
AROLDO LIMA GUIMARÃES
CARLOS ROBERTO PESSANHA CUNHA
DIVA PACHECO DE JESUS
DJALMA MONTEIRO SANTOS
EDIVALDI BERBAT CHAVES
ELLY NEYDE GOMES PEREIRA
ELVINA MARTINS PINTO
FRANCISCO CARLOS TAVARES
HERASTO FERNANDES DE SOUZA
JERUSA TAVARES ANDRADE
JUDITH GONÇALVES
MARIA DE FÁTIMA TEIXEIRA DA SILVA PARANHOS
MARIA DE RESENDE TAVARES
MARIA EUGENIA DA SILVA
MARLY JARDIM MORAES
NEWTON FRANCISCO MARQUES
SELINDA DA SLVA QUINTANILHA
SOLANGE MARIA FERNANDES MARTINS
VERA LUCIA DA CONCEIÇÃO DE ASSIS
ZAIRA ANDREONI

REFLEXÃO

Estive pensando em como algumas pessoas são
especiais em nossas vidas. Não falo especificamen-
te de nossos familiares ou amigos, mas daqueles
estranhos que por vezes passam por nós e brin-
dam nosso dia com um sorriso; aqueles que nos
atendem bem quando vamos comprar alguma coi-
sa, ou nos ajudam fazendo alguma gentileza.

Quantas dessas pessoas encontramos com fre-
qüência nos dias de hoje? Parece que essas pes-
soas estão ficando cada vez mais raras. As ações
que requerem bom humor, paciência, boa vonta-
de, carinho e respeito com o próximo já não são
freqüentes como antes. E, muitas vezes esses des-
conhecidos especiais, elevam (?) a tal ponto nosso
dia que nos fazem pensar neles até que à noite che-
gue (ou talvez por toda a vida).

Por que as boas ações não são mais cultiva-
das? Será que estamos perdendo o bom senso ou
a boa educação? Devemos ser mais do que indiví-
duos que se restringem às suas obrigações cotidi-

anas. Somos pessoas,
temos emoções e senti-
mento em nós. Devería-
mos ser mais humanos e
menos instintivos.

Todos os dias temos
a oportunidade de alegrar a vida de alguém, de
tornar o dia mais bonito, mais agradável ou ame-
nizar a dor de um desconhecido com ações e pa-
lavras simples. Vamos relembrar do “obrigado”,
do “por favor”, “com licença”; vamos nos lem-
brar de praticar a gentileza. Podemos ser a mu-
dança que queremos ver no mundo. Só não de-
vemos esperar que a mudança comece pelo ou-
tro. Comecemos por nós mesmos. As oportuni-
dades de fazer o bem passam por nós todos dia-
riamente. Só nos falta aproveitá-las.

Até a próxima

Cecília de Lima Costa

“Procure ser uma pessoa de valor, em vez de ser uma pessoa de sucesso.
O sucesso é conseqüência!!!

Albert Einstein

As Ovelhas Costureiras

Duas louras se encontram.
– Magali, que blusa linda você está usando!
– Você gostou? É de uma lã especial! Foram
necessárias mais de dez ovelhas para
confeccioná-la!
– Nossa! Que chique! E eu nem sabia que já
tinham ensinado ovelhas a costurar!!!

A Cama Redonda

No aniversário de sua sogra, o presente do
genro vem num caminhão. A sogra, toda
alegre, pergunta para ele:
– O que é o meu presente, meu genro?
– É uma cama redonda, minha sogra.
– Uma cama redonda? Para quê?
O genro para, penas e responde:
– Bom... Dizem que cobra gosta de dormir
enroladinha, não é?

SOCIOSORRIA... HOMENAGEM À
LÍDER DOS APOSENTADOS

Faleceu no dia cinco de janeiro, Solange Maria Fernandes Martins, assis-
tente social, querida representante e líder, principalmente, dos antigos apo-
sentados da FIA. A amiga Solange foi durante anos uma das maiores
apoiadoras e defensoras dos representantes eleitos para a ASFIA, a política
executada por eles, com destaque para as sucessivas Diretorias presididas
pelo atual presidente, desde 1999. Solange mobilizava e articulava os apo-
sentados na luta pelos reajustes salariais, na luta pelo Plano de Cargos e
Vencimentos, sempre em defesa da FIA, entre outras questões.

Uma das maiores vitórias dessa guerreira, liderando os aposentados, foi a
conquista da G.E.E. (dobradinha) com os devidos atrasados para os aposen-
tados, já que os ativos recebiam desde 1995.

A luta de Solange tinha como característica marcante a persistência. Inú-
meras vezes esteve na frente da luta e sem desistir jamais do objetivo ao
qual buscava. Essa perseverança a fez conquistar a G.E.E para os aposenta-
dos. Descanse em paz. Fará muita falta.
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Quando o Psicólogo Carlos Alberto
Dias se aposentou, o TCE devolveu o
processo para que a Coordenadoria de
Pessoal refizesse os cálculos, cujo pro-
cesso E-24/114707/2005, que está pa-
rado na Secretaria de Fazenda sem ter
a devida conclusão, ou seja, sem pa-
gamento. Já foi feito o reconhecimen-
to de dívida, inclusive quando a presi-
dente da FIA era a Sra. Teresa
Cosentino. A atual gestora da Funda-
ção deverá elaborar outro reconheci-
mento de dívida e publicar no Diário
Oficial para finalmente efetivar o pa-
gamento como tantos outros proces-
sos que se arrastam há tanto tempo na
FIA. ISTO É UMA VERGONHA!

• - • - • - • - • - •

Com a mudança no sistema de
informática do Estado do Rio de Janei-
ro, vários servidores que se aposenta-
ram proporcionalmente tiveram redu-
ção no vencimento, chegando à dife-
rença de até R$ 500 em seus triênios
pelo que conseguimos detectar. Desta
forma, cinqüenta da FIA estão nessa
condição. A Coordenadoria de Pessoal
enviou ofício à SEPLAG mostrando
quanto o servidor está recebendo e
quanto ele deveria receber. Papel vai,
papel vem e a SEPLAG pediu mais es-
clarecimento devendo a Coordenadoria
de Pessoal da FIA levar, em 4 de março
de 2015, os processos para que sejam
verificados um por um, desde que hou-
vesse viatura da FIA para o transporte.
Neste caso aqui, faltou CRIATIVIDADE.
O PROBLEMA vem se arrastando des-
de outubro de 2014, perfazendo vári-
as parcelas (outubro, novembro, de-
zembro, 13º Salário, janeiro e feverei-
ro de 2015). Desde essa época, os con-
tracheques não estão chegando tam-
bém ao destino.

Até quando isto vai se arrastar? É um
acinte e um desrespeito.

RESTOS A PAGAR

BALANCETE DO CAIXA 2014

SALDO ANTERIOR: 6.409,07

MESES ENTRADA SAÍDA SALDO

JANEIRO R$ 20.199,00 R$ 13.884,93 R$ 12.723,14

FEVEREIRO R$ 15.000,00 R$ 17.709,67 R$ 10.013,47

MARÇO R$ 10.000,00 R$ 13.939,13 R$  6.074,34

ABRIL R$ 10.000,00 R$ 16.052,82 R$       21,52

MAIO R$ 30.800,00 R$ 24.233,62 R$  6.587,90

JUNHO R$ 20.800,00 R$ 26.016,76 R$  1.371,12

JULHO R$ 25.500,00 R$ 22.140,53 R$  4.730,59

AGOSTO R$ 38.600,00 R$ 37.548,77 R$  5.781,82

SETEMBRO R$ 20.480,00 R$ 15.573,79 R$ 10.688,03

OUTUBRO R$ 40.000,00 R$ 15.726,75 R$  4.961,28

NOVEMBRO R$ 40.000,00 R$ 38.289,26 R$  6.672,02

DEZEMBO R$ 21.440,00 R$ 38.071,40 R$ - 9.959,38(negativo)

BALANCETE DA CONTA-CORRENTE 2014

SALDO ANTERIOR: 56.652,60

MESES ENTRADA SAÍDA SALDO

JANEIRO R$ 28.765,85 R$ 20.968,17 R$ 64.450,28

FEVEREIRO R$ 18.708,19 R$ 16.091,46 R$ 77.067,01

MARÇO R$ 28.382,48 R$ 10.881,98 R$ 94.567,51

ABRIL R$ 28.693,93 R$ 23.800,97 R$ 99.460,47

MAIO R$ 28.597,29 R$ 31.698,50 R$ 96.359,26

JUNHO R$ 21.923,87 R$ 25.588,79 R$ 92.694,34

JULHO R$ 28.401,71 R$ 32.331,93 R$ 88.764,12

AGOSTO R$ 28.672,39 R$ 59.675,74 R$ 57.760,77

SETEMBRO R$ 28.651,63 R$ 23.288,04 R$ 63.124,36

OUTUBRO R$ 35.010,16 R$ 19.633,43 R$ 78.501,09

NOVEMBRO R$ 22.196,06 R$ 55.651,33 R$ 45.045,82

DEZEMBO R$ 62.401,64 R$ 48.683,83 R$ 58.763,63

PRESTAÇÕES DE CONTA
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O programa SOS Crianças De-
saparecidas, da FIA (Fundação
para a Infância e Adolescência),
tem resultados muito positivos e
que deixam famílias esperanço-
sas. Das 3.315 crianças desa-
parecidas no Rio de Janeiro des-
de 1996, 85% dos casos (2.813)
foram solucionados.

O programa constatou que em
76% dos casos as crianças fogem
de casa por causa de conflitos fa-
miliares. Em média, o tempo ne-
cessário para que sejam encon-
tradas é de dois a três meses.

SOS Crianças Desaparecidas
soluciona maioria dos casos

ca fotos nos contracheques dos
servidores estaduais. O Progra-
ma possui também o Portal
SOS Crianças Desaparecidas:
www.soscriancasdesapa r e c i -
das . r j .gov.br.

Os outros 15%  dos casos
não solucionados são chama-
dos de “desaparecimentos enig-
máticos”, quando a criança
some sem deixar vestígios.

Além da divulgação de fo-
tos ser o principal recurso para
encontrar as crianças, o regis-
tro de ocorrência na Polícia Civil so-
bre o desaparecimento deve ser
imediato. Esse procedimento ace-
lera o início das investigações e au-
menta a chance de uma solução
rápida para o caso.

A FIA distribui cartazes e publi-

As informações acerca do paradeiro das crianças desaparecidas também podem ser
feitas pelos telefones (21) 2286-8337 / 2334-8000 / 98595-5296 e pelos e-mails

soscriancasdesaparecidas@yahoo.com.br;
sosocriancasdesapa recidas@fia.rj.gov.br   e sosluiz@yahoo.com.br.

• A situação anda tão tene-
brosa na FIA que até uma de
suas palmeiras imperiais mais
que centenária, da sede, se-
cou, morreu. Cruz credo!!!

• Em dezembro vários ser-
vidores ficaram esperando a
distribuição de uma Cesta Na-
talina, promessa de um certo
deputado que influenciava na
FIA e dirigia a Secretaria.
Vocês ainda acreditam em
promessa de político?

•  Certos servidores da FIA
e outros que estão em cargos
comissionados comportam-se
de um modo muito egoísta.
Só pensam em si e no dinhei-
ro a mais que podem ganhar.
Fazem talvez o mínimo neces-
sário do cargo e não estão se
importando com a continui-
dade da FIA. Esses individu-
alistas não fazem nada pela
FIA. Só para eles.

• Frase popular : “Povo

burro gera político la-

drão”.

DIVULGAÇÃO

TERCEIRIZADOS
Os funcionários que

trabalham nas empre-

sas que prestam servi-

ços na FIA, ou seja, os

terceirizados não estão

recebendo seus salári-

os em dia e estão com

as panelas vazias. Aten-

ção, Direção da FIA e

Secretaria, providênci-

as urgentes.

RAPIDINHAS:

gente cresce e costuma dizer para
os mais jovens aproveitarem a ado-
lescência, que é a melhor época da
vida e que passa rápido. Mas a ver-
dade é que a adolescência não é
uma época fácil. Você deve lem-

brar (ou estar passando por isso) da sen-
sação de que todos seus problemas eram
gigantes, intransponíveis, e que tudo era tão
complicado e difícil e o fim do mundo, e
daquele frescor de fazer coisas sem pensar
muito sobre elas.

Um estudo publicado recentemente no di-
ário Psychological Science dá uma ideia ci-
entífica dos motivos. A pesquisa mostra
que adolescentes sentem dificuldade de
mudar de comportamento quando as situa-

Por que adolescentes são impulsivos
e dramáticos? A ciência explica

ções mudam, e que as mentes dos jovens
são muito mais sensíveis ao apelo das re-
compensas do que a dos adultos.

Antes, acreditava-se que o comportamen-
to adolescente estava relacionado ao lobo
frontal, responsável pelo auto-controle, que
na adolescência ainda não estaria comple-
tamente desenvolvido. Mas agora percebe-
se que o motivo é outro: decisões arrisca-
das, idiotas e impulsivas tomadas em grupo
acontecem porque o adolescente sente a 're-
compensa' como algo muito mais forte e
duradouro do que um adulto no mesmo
contexto sentiria - mesmo quando ela não
está mais lá e deixa de fazer sentido.

fonte: Galileu

A
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FIA FORMA MAIS DE 400 JOVENS NO PTPA
A FIA (Fundação

para a Infância e a
Adolescência) for-
mou mais de 400 jo-
vens para o mercado
de trabalho. A ceri-
mônia de encerra-
mento de mais uma
turma do PTPA (Programa de Trabalho Prote-
gido na Adolescência) foi realizada no dia 6
de janeiro, no Teatro João Caetano, no Cen-
tro da Cidade. A Diretoria da ASFIA prestigiou
o evento.

Esse foi o primeiro evento da nova secre-
tária Teresa Cosentino à frente da pasta. A en-
tão presidente da Fundação, Paula Lobo, tam-
bém prestigiou a formatura.

 O curso que prepara jovens em condição
de vulnerabilidade para o mercado de traba-
lho formou 426 adolescentes que estudaram
nas unidades da FIA em Santa Cruz, Ipanema,
Cidade de Deus, Barreto (Niterói), Nova
Iguaçu, Maracanã e Padre Miguel.

Essa foi a 2ª turma de 2014 a se formar.
Em 18 anos, já foram mais de 20 mil adoles-
centes encaminhados para o mercado de tra-
balho. Cerca de 80% dos jovens que passam
pelo Programa são encaminhados ao merca-
do de trabalho.

FOTOS: ANDERSON SANCHEZ


